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		 Maioria das categorias conquistou aumento real no 1�º semestre de 2014  No primeiro semestre de 2014, cerca de 93% das

340 unidades de negocia�ç�ão analisadas pelo SAS-DIEESE conquistaram reajustes salariais acima do INPC-IBGE. A maioria dos

reajustes resultou em ganhos reais de at�é 3%, com maior incid�ência na faixa de ganho entre 1% e 2% acima do

�índice.� Reajustes em valor igual ao INPC-IBGE foram observados em aproximadamente 4% das unidades de negocia�ç�ão, e

reajustes abaixo, em quase 3%. Na compara�ç�ão com os reajustes conquistados pelas mesmas 340 unidades de negocia�ç�ão

desde 2008, observa-se que apenas em 2012 a ocorr�ência de aumentos reais foi superior ao verificado em 2014. Em rela�ç�ão ao

valor m�édio do aumento real, os reajustes do primeiro semestre deste ano ficaram atr�ás de 2012 e muito pr�óximos ao observado

em 2010. Fonte: DIEESE

 Aux�ílio-acidente n�ão cessa com volta ao trabalho

O profissional que recebe aux�ílio-acidente pode continuar trabalhando, inclusive com registro em carteira, e na mesma atividade em

que ocorreu o acidente, provocou a sequela e gerou o benef�ício. Segundo o INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), pelo fato de

o aux�ílio ser considerado uma indeniza�ç�ão, a mudan�ça de emprego ou profiss�ão n�ão altera o recebimento do benef�ício.

O �órg�ão esclarece que o aux�ílio-acidente �é suspenso apenas quando o segurado recebe aux�ílio-doen�ça decorrente da

mesma les�ão, e �é cancelado quando ele se aposenta, seja pelo INSS ou pelo servi�ço p�úblico.

A d�úvida foi enviada pelo leitor de Santo Andr�é La�ércio Marcelino dos Santos, 55 anos, ao Seu Previd�êncio. O mec�ânico de

manuten�ç�ão sofreu acidente em 2000, devido ao excesso de peso que carregava, e ficou com sequelas em sua coluna. Ele

desenvolveu h�érnia de disco. Por�ém, somente no in�ício de 2013 ele obteve, na Justi�ça, o benef�ício.  �Foi t�ão dif�ícil

conseguir o pagamento desse aux�ílio que tenho medo de perd�ê-lo ao voltar a trabalhar �, conta. Ele recebe hoje R$ 1.800

mensais do INSS.

Santos est�á em busca de emprego, mas tinha receio de, ao ser registrado, ter o aux�ílio suspenso. Entretanto, conforme garante o

�órg�ão da Previd�ência, o trabalho n�ão interfere no pagamento do benef�ício.

De acordo com a presidente do IBDP (Instituto Brasileiro de Direito Previdenci�ário), Jane Berwanger, devido ao car�áter

indenizat�ório, �é necess�ário passar apenas por uma per�ícia no INSS, s�ó para a concess�ão do benef�ício  � a n�ão ser que o

segurado piore e tenha de solicitar o aux�ílio-doen�ça ou se aposente.

O mec�ânico andreense quer voltar a trabalhar e a contribuir porque faltam dez anos para ele se aposentar por idade. E, como

possui 27 anos de contribui�ç�ão, sua inten�ç�ão �é somar idade e contribui�ç�ão, para conseguir benef�ício maior.

Conforme esclarece o INSS, diferentemente do aux�ílio-doen�ça, cujo per�íodo de pagamento �é considerado como tempo de

contribui�ç�ão, o aux�ílio-acidente n�ão conta  � justamente porque o profissional pode seguir trabalhando e por configurar

indeniza�ç�ão.

 �Enquanto recebe o aux�ílio-acidente, no entanto, o trabalhador mant�ém a qualidade de segurado. Ou seja, ele est�á coberto

pela Previd�ência, e tem acesso a todos os benef�ícios. Por exemplo, se ele morrer, os dependentes t�êm direito a receber

pens�ão �, afirma Jane.
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A presidente do IBDP ressalta que, embora o INSS n�ão reconhe�ça o per�íodo como car�ência, judicialmente �é poss�ível

conseguir isso.  �Existe decis�ão no Supremo (Tribunal Federal) nesse sentido �, conta.

VALOR - O valor do aux�ílio-acidente corresponde a 50% da m�édia dos sal�ários de contribui�ç�ão. Ou seja, �é feito c�álculo

com base em 80% dos maiores sal�ários desde 1994 e metade dessa quantia �é paga ao acidentado.

Segundo o INSS, n�ão existe valor m�ínimo para o benef�ício, justamente porque ele �é calculado em cima do rendimento.

Portanto, pode ser que a quantia seja inferior ao sal�ário-m�ínimo (R$ 724).

J�á no caso do aux�ílio-doen�ça, o valor �é de 91% do sal�ário de contribui�ç�ão. No entanto, o segurado fica afastado do

trabalho enquanto recebe o benef�ício, que �é suspenso assim que o profissional se recupera da enfermidade e retorna �às suas

atividades. FONTE: Di�ário do Grande ABC
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